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FOLHADA SERRA:
O ASSUNTO DA CÂMARA

A YISITA.
AUDALIO DANTAS

'IJ.'l1\1
CANTINHO DO PAG~

I=IAGS 3E 4,

o PMDB
".Ele aproveitou também para tro

car informações com elementos do
PMD~. que sabendo ' de sua visita, o

.proeuráram para tecer' considerações a
respeito da nova ádministração eata
dual" Aqui estiveram presente o. pre
sidente· do diretérlo, Clóvis Faria Bar
'bosa, o vereador Evânio Lima, o suplen
te Luía Santana, e outras pessoas ,in
teressadas, Durante as eonversas Au~

dália deixou claro que'? o governo
Montoro, não vai negar ajuda pra ne
nhuma cidade, mas ela vai ser feita
através dos homens que o representam
dentro da cidade. Quer seja o presi
dente do díretério munlclpal ou o
vereador" •

Após as reeleiç~es que acontecê
ram, o papo continuou mais Informal,
eom todos participando de um anima
do churrasco, com o-som do Grupo Rio
Acima e a dupla Zezê e Simõ!es.,·· que
~mbém estava nos v~sit.!'ndo.._ e,.- ~ "

'de ínterlor "como a Folha da Serra,
qne é 6ma das forças de uma cidade;',
em Igualdade com outros setores da",
dadé", Terminada sua preleção sobre
:0 jornalismo, Audáliocolo~otla dispo-'
Ilição o departamento juridico do SJn~

dicato, prá qualquer ti»o de ajuda;,
deíxando um recado de que sempro-ce
tará'em visita a Paralbuna, faca a sua
estreita amizade com nosso colunista
Pagê. L

DE
A redaçâo da Folha da Serra este

.lte em festa no último dia 13 de março.
putado Audâlio Dantas, presidente do
Sindicato dos Jornalistas do Estado de
São Paulo. Audálio qne é jornalista à
muito tempo desempenhou suas fun
ções em todos os grandes jornais de
São Paulo, bem como foi um dos prin
cipais elementos que desencadeou a
·ahertura no pais. Isso com, sua firmeza
cm levantar o caso da morte do jorna
Ii-ta Wladmir Herzog, qne foi morto
,'dentro da prisão, na época brava da'
repressão, Além disso foi considerado
trm dos maiorés líderes s'ndtea'e do'
p.1ÍS. Seu trd'balho já lhe valcu um
prêmio da ONU, pela defesa dos direi
tos humanos no Brasil.

Atualmente ele é suplente 'de De
putado Federal, pelo PMVB e prcsí

.dente do Sindicato dos Jornalistas e
a-sumiu a Sup-erintendência da 1m·

. prensa Oficial do Estado, o terceiro
parque -gráíico do pais ,
., A VISITA
. \ Em Paraibuna, Andál.io veio pres-
tar süa,' solidariedade ao jornal Folhli.
da Serra, onde fez uma prc1cção a res
peito do que foi a luta da l!nprcnsa pe
ia abertura no pais, desde os idos de
~8, no ;tempo em que "vários jornais
.tinham um censor 'morando dentro
'dele" ...Terminada sua preleção sobre
'a atuaçâo dele, Audálio colocou a grau
'de importânctã' de um pequeno jornal

·,QJORNALN.lOESTAvA NA PAUTÁ
Durante as ponderações dos pro

jetos de lei, os vereadores mudaram'
bruscamente de assunto, passando -a te
eer comentârids a respeito da ült.ma
edição desse jornal. Tudo r-omeçou
com o vereador Zé Toledo que, di-se
'entre outras roisas que "essa última cdi
'~~o teve um furo, não de zeportagern c
stm 11m Iuro negatívo.. Inclusive um
artigo escrito pelo suplente dc wereu-

.'dor, o nosso ..• Luiz Tarc'sio Santana
pn~lla 11m artigo no jornal "Rei Morto,
~ei Posto:' pllTa ~ s'mplesmentc por

,CJue ('SSC c1d,adão no"! du no carro pre
to da prefeitura, indo pra ,S. Panlo.
:Talvcz es~c cidadão nãot cnha o qw~

fazer, e Iique mcchcndg, com h'stõras.
bnllais, não sabendo que nós fomos a,
S. aaulo defender os intcrc"scs do
'~l!nicÍpio .

Continua na pag. 6

Me~mo com a scssâo ord:nát:-a clã
Câmara Municlpal por acontecer no
último (lia 7, a pr{'~idénr!a houve por
I (lllV(Jl~ar a casa para uma sessão extra
or.tinária, qne aconteceu <1'a 6, às lG
hOl"a~ da manhã, Nc-su scssâo fõram
aIHe~eJltado8 :: votados qnatro proje
ter de lei, a -abcr: Projeto n.o 3/83
qlle autoriza o prefeito a receber, como
repasse de Iundo perdido, uma verb,.
uo montante de 25 milhões de cruzei
10~, Projeto n.o 4/83 qne autoriza o
THefeiiLo lrinn ict1pal a fazer SOD"ênio,
~om o DAAE - Depaltamento de
Aguas e Energias Elétrical', no valor
d(~ 5 miíhôes de cruzeiros, para obras'
rlc gderins de ágnas p1tlVia i

E na cidade~
Projeto n.o 5/83 que aumenta a pen
sâ(l' vitalícia ,lo ex-prefeito Benedito
Antunes David, para um total de 30
'mil cruzeiros, sendo que seu salárlo era
então apenas nove mil eruzciros . Pro
to n.o 6/883, 'lHe dá anistia de juros .e
corrcção monetária a todos os eontrí
lmintes atrasados com impostos e ta~

xas, alêm de que OEl que estão cm pro
cesso judicial de cobrança, gozarão de
insençâo . O projeto de lei, prevê que
01 devedores terão 11m prazo de ~
'dias para pagamento das dívidas.
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P/ SAo JOse:
(Sáb., Dom. e Seg.) ,

Das 6:00 às 17'00 di! hora, em horl\ ...
18:30 e 21:30. "

(De ter~a a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - là:30
e 21:30

DE SAO JOSe A PARAIBUN.-\
(CIp.ka diferença de horér1o' 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15--- 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUA
,'6:55 - 755(F) - 8~$5 - 9:55 - 10:53
- 12:55 - llHí5 -' 17:f15.- 18:55 
lP:55

f'1 S.'\0 SF.Bi\STlI\O
14:44- - l!\;,O ,. .2.1 !II)
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Todas as matérias assinadas publicadas
, não espelham a opinião de

s~~s editores e são de completa responsa
bilidade de seu redatbr. não assumindo o
p.resente veículo quaisquer conseqüên
CIas,

Escreva e envie para a Folha da Ser
Ta. Todo mês será seleeionado o me"
lhor artigo e aqui publicado. AteÍl~ao,;

. d' ~ . . • .1 ..I' , -03 artIgos everao vIr asSJnauOI;'d~

c')m o n.o do RG. Toda e.~qualquer

or-inião emitida no artigo será i~e res·
pons'abilidade do autor".

lIeton ........blI_ ib _,-. p~ • ....'1Ie1doe. Lida
c C,C, 1Q.4:0.104/0001-17 - I M. 1 180

Clrcullçlo 1m Paralhuna. Jlmbllro. "tdtnc..ao, Nltl~Ic1.d.tl,

Auinal.ur. ,\"",.1 CrI '00,00
V.nela A'-lIlaa CrS 40.00

I4Itor Ch.fe
L\llJ Clllol itixllfl
DI[Jtor "editor ~

Joio EI1m:! ata. ai faria
Fundidor"

Joio C Br.,•. J"'o C •• rla M.\lfO..... Car·alho
R.d.sçlo • fldtTün.tltra,Jo

RUI PI Amttlco, l~i - r.u!"",". S Paulo
Ihp·."'lt"l','. em SSo 1:". t10

RUI '9t\t cd Abril, 82 - '-o .~d~r Ci S4 ., 1 f , "j~l57W P ~,., 3492
Impnllo ". (1lchtrllll do \I.iflo tfll rlnd.·l101''·.n~~',)SP

. "
Estas linhas não ~m () ~eutidó

de querer explicar ou (01)8 derer meni-
i"estações contra este huml1d~ "jornti'f ":, A'<Hlllid Jl('l't<- dfá lã o n(wc> !gQ" No"~mcntt:. a Festa de São, Bene
leco" mas gim levar a no SilOS leltoreS'vcmarror fio Estado, Pranco l\1ontoro' díto, vai serrealizada totalmente juhto
o que nós achamos de direito - A iIll'" 'fJu~ veneee 11;8 eleições p1\f1~da6. para sua CallClat na Vila Mod'esta, como
prema. em todo o país, está realmen- uma larga margem de votos. A posse 'aconteceu vários anos. 'Desta vez os'
te ganhando o seu merecido espaço 'quc transcorreu norrhalmcntc, 'constou Iestclros Levíndo Candido de Brito ê
livre e tão almejado e desejado por .'delun a sessão solçnc jra Cªma)"1L de..•.. ,sra.l?l_'?se

J

Caetano Oliveira e sra. pre-
todos os profissionais do ramo. Por ~;"eIeadoreF, e logo após assessores do pararam um extenso programa que
isso achamos que tudo o que saipu- '~x'rf6verriaãor José Maria Mar'u, f1J': 'já vem se~ulo'e~~cutado,dcs?e ô dia 26
hllcado em nossas páginas é levadope- -, tam"'àté are~idêneia de Montoro, b!~l;;,\. i-e Jev~reI~, com ,11 rcahzaçao de quer-
lo espírito de democracia, tão preg.adó' d.:fo. parn Ievá-lo até o Palácio 'tloillllt'ssee naquela vlla , .
ultimamente em nosso país. Bandcírontes. onde MafÍn transmitiu Mas a grande festa mesmo será nO/J
, O fato de termos outras pessoas' ' "o.~ar~o ao ~~o mandatário,d-o,.~'5~a- , ~jlts.,3 : 4 dêa~r~I;, p'róxIil1oé~; c,.?m ,a.
emitindo seus pensamentos e PmltçÓ\!s: '_','do de São Pauln, Segunde cómé':a l't'~II~aça() .<la tr.adlclOI~al pr~l.~sao i o
nos leva a crer quc estamos contrlhúrx-.ol Montoro irá,. incinlõi:vl morar na pr':· mastro e bandeira, no domíngo de
do., para q~'e o jornal não se torne um:p.rio palácio, em Fila ala r~sidenc;81,. o pascoa logo após ao termlno ~a m:s~a
veiculo unilateral, dentro de nossa ~O'" que há milito não acontece. das dez. Lá 'chegandtJ será rfncado o
munidade , Agora, isso segue umaais- -\ '; <; . .A pOI'SC de Montoro foi. festejada, J;nas,t,ro IC dada por aherta as Iestivida-
temática dentro de nossas condições de . não 'J<Ó na napital; mas em muitas ci- 'des bem como será também aberta a
trabalho , , . ' 'd~dcs do jllteriOl', ()m'ç o pa!tidoc vcn- VI}i'cira; do Artesaqato de Paraibuna,

Nos desagrada profundamente que . eeu. as cleiçôcs, c' at&mcsmo onde l'~r' Durante todo o 'dia funcionarão barra-
certas pessoas coloquem suas posições, rlcn, como é o caso de Paraibuna, CH- ~as;de quermesse, com churrasquinhos,
iJuantQ ao .qne aqui publicamos,. eql dc -o' pres[/Iente do: partido local, CIÔ' calda-de-cana, cpaçoca.. No dia 4, se"
outros locais, c não cm nossas pâglnas, "is Faria Barbosa" fez Ilua,festa. particu- gunrla feira, dia do santo, começa ced~'
'o <{ue IIOS agradaria cm muito e acre- lar, .soltamio foguetes e aprovertoupes com,a..tradicional alvorada, As dez ho-
'ditamos qu'C os nossos leltorcs ~a'mbé~. ra dar. a sua opiniãi:UiOhte onQ!ó .go:" ras serâ ~eaIizada missa solene e'eô1
Per isso mesmo, é que as pâglnas 'des.. verno .qll~ota. inicia.. ,.Disse ele,"!n'l scguÚJa a apresentação da tradicional
se humilde "jornaleco", estão e. vãs) 'poa:;>;, do novo .governadur, todQsnóg,· Companhia de Moçambique" além de
continuar abertas a que~ _possa, J~~~~ ii c5p~ra~iloec desejamos que a normalf-. . burracas de quermesse e a continuação
ressar em colocar suas posiçoes e Ide1a8 "dadc volte ao estado, numa adminia-." rIa feira do Artesanato. A tarde acon-
'dentro de nossa comunidade. É lóg:- tracão que Ferá"sem dúvida das me... .teccrâ a procissão acompanhada de
eo quc temos nossas litnitaç~es de !S. 1Iiorcs. Tenho çexfeZll gue O n08B0 .n~ B:Jl1d,a mneical e logo apóa o seu tE:~-
paço. fac~ ao alto custo de lmpressao.' vo governador vai moralizar essé t'llta-. mino, na C!lpela de São .Benedito,IlP:"

'do, e colocar essa locomotiva btagilei.·, vamente será celebrada outra m:ssa de
ra cm deslaquc no pais. Haja visto· quC1\. "cnl;e~r~mento das festivídades, bem 'c():.

. os próprios seeretárÍQspor ele indjcll~" Ino.íl Ç:!ÍcoJha de novos festeiros.
rio, já repres~nta :O e~pelho do :início, : .I?l!ra o cftcérramento propria
'de. llm hom govemo"" 'Quanto a Parai-,. mel\~e dito ácontecerá uma animada r~
huna Clóvis falou q\le "mesmo pcr":,. :trefa além de leilão de prendas e ,n
dendo as elciçõe!l, a·cidade terá ..tódo- iqut'fJllC@S'c. Os festeiros eétão ped:ndo
o apoio, através das reivindicaÇõi!,!:;. que iH to~os o~ paraihunenses, que façam .,a
"erão feitas através do dirctórió .do- ~<lo.qçã? ,de .sURS prendas em forma d~
PMDB. " ,..•, 'peça,s ,de artea.anato ~ trabalhos mn._---------------oóo'--.:l :nn~j,~, par!! s~rem vendidos em bendl"

."eiqdaa obras da paróquia._: ,"

, . Também no dia 4 haverá corrida de
pedestres e corrida clcUstica. Os inte
te~sados deverão razer inscriç:ão com a'

• Márcinlia da Fábrica de Farinha. AU
" prc)Valjl terão início àS 11 horas, 'logd.

l:m6~ a, missa.

F!l.raibuna, Março de 19113 ~hnao~
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CANTINHO DO PAGÊ

VAMOS COLOCAR OS PINGOS. NOS Is

•

(,O homem é bom. O aue estraga sãd
uns dois ou três que o cercam». Com ~;;
se argumento, várias pessoas me pro
curaram para justificar cei tas atitudes
tomadas pelas donos do 'poder de Parai
buna. Outras, bastantes ligadas acs
atuais mandatários, chegaram mesmo a
me pedir um pouco de paciência, uma
certa trégua, para ver, dentro de algum
tempo, que «o homem é realmente bom».
Confesso que estava decidido a dar es
se tempo, quando sou novamente SUl"·
prcendído com mais uma demonstração
de primarismo -polítlco dos doutos ve
readores da situação. Claro que agora,
de minha parte, dou por encerrada a
preliminar e passo então a disputar o.
jogo principal. Confio que o juiz da
partida - os leitores - saberá mediar
~l1:')arcialmente a contenda.

QUESTAO DE GOSTO - Os precla
ros vereadores da situação, na sessão do
dia 6 último, preocuparam-se em dema
sia com minha pessoa - fiquei até mui
to honrado. Fingiram não saber díreíto
meu nome, meu apelido e outros deta
-lhes a meu respeito e resolveram então
Jazer graça. Assim, para evitar novos
mal entendidos, vamos esclarecer a
Questão: me chamo Paulo Jeronlmo de
Sousa, meu apelido de infância é Pagê,
.E:mbora algumas pessoas em Paraíbuna
me chamam de Pajé - não li~o. Tenho
45 anos, sou jornalista e trabalho atual
mente como Assessor de lIT.')rensa do
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social, órgão da Secreta
ria de Planejamento da Presidência da
República. Moro em São Paulo, mas
j.asso os fins-de-semana no Sítio Cuba-

MANTEIGA

DOCES CASEIROS

STOP
BAR
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tão, no bairro de Itapeva, onde preten
do morar defiil1t1vamente quando me
aposentar, daqui 3 a 4 anos. Tenho 1,73
m., de altura, peso 88 quilos - reco
nheço que e~tou um pouco gordo -, cal.
ço 40, colarinho 41. E prefiro loiras.
. QUESTÃO .DE PARAMETRO - Ao
tentar denegrir a imagem da nossa FO.
LHA DA SERRA, vibrante veiculo da
imprensa naníca do Vale do Paraíba 'o's
ínclítos vereadores passaram a cha'm,,
la de <folhfnha», «graveto» e «Jornale.
cos, Como sempre, ao tentar fazer gra
ça, deram mais Uma demonstração de
mau gosto e de falta de respeito. :e da:
ro que, quando inventaram esses apeü
dos, eles tinham como parâmetro os
grandes jornais de São Paulo, como a
Folha e o Estadão e, talvez - 'Por que
não? -., o nosso Valeparaibano, de São
José. E, perto desses grandes Jornais,
convenhamos, a nossa FOLHA não pas
$~ !ie um jornaleco. Mas com isso, os
distmtos vereadores abriram um perigo
EO precedente: lançaram a moda da
aquíparação, do parâmetro. De acordo
com esse figurino, vamos então estabe
lecer um~ comparação da nossa Cãma
ra com ,as slmílares de São Paulo e d~

São Jose. Vamos fazer uma equiparação
,entre.o IÚyel d:0 'pessoal que 'integra a
:rnaioJ'la sítuacíonísta da Câmara local
com Q m~smo pessoal das suas congéne
res de Sao Paulo e São José. E Já que
os ínsígnes edís lançaram também a
~oda dos apelidos, sempre tendo em
vista determinados parâmetros, eles que
pensem numa alcunha para a nossa Cã
mara. Melhor ainda: eles que pensem
num congnome para a prC'tlria banca
da. Tenho certeza que eles saberão mano
ter o mesmo humor, a mesma graça o
mesmo bom gosto com que se referi/am
à nossa FOLHA. Com a 'palavra os va
lorosos vereadores da situação.

QUESTÃO DE DIREITO E DE DE
.VER - 03 ilustres vereadores sítuacío
nístas, quando se -candídataram no últi
mo pleito, deveriam saber, de antemão,
que o mandato que o 'Povo lhes contens
se devería trazer no seu bojo uma série
de direitos e de deveres. Seu principal
direito é receber a paga no fim uo
mês, que espero esteja sendo feita em
dia. Entre Os seus deveres estão em
primeiro lugar, a defesa dos intéres8e3
do povo e do município. Como Iigur.i
jurídica, depois de eleitos ,estão. sujei
tos a críticas por 'Parte dos cidadãos "
da imprensa locais. Eu, como jornalis "',
há mais de 20 anos, também tenho meus
deveres, Entre meus direitos ínallenã
veis estão o de elogiar e o de critica!",
a meu juízo, o comportamento das au
torídades constituidás do' Pais. Desse
direito não abro mão. Vou até o fim.
Minha opinião é sagrada e não há preço
que possa corrompê-la, 1:: cIaTO que te
nho o dever de bem informar não men
tir, manter minha escrita num' nivel ele
vado e respeitar sobretudo meus leíto
res. Se alguém' se sentir ofendido pelo
Que escrevo, coloco meu espaço nesta

. FOLHA à sua disposição, para que ele
possa exercer o seu direito de resposta.
Além dos mais, se eu exorbitar dos meus
díreítos, existe uma farta legíaíação a.
respeito, cama a Lei de Imprensa, e 0$
que se sentirem ofendidos que m4 pro.
cessem. Só não acho Justo que me ata
quem na Câmara, quando não tenho ne
Inhumapossibilidade de defesa' - no
Jornal eles dispõem dessa regaUi. Tam
Mm não acho que o vereador esteja.

cUrt'lJlrindo fielmente com seus deveres
para com o povo que o elegeu, quando
ele passa mais de uma hora - remune
rada - em ataques a um cidadão como
eu, que paga seus impostos em dia, aju
dando a Prefeitura a arrecadar os fun
dos necessários ao pagamento dos salã
rios desse! mesmos vereadores.

QUESTAO DA HíPICA - Acusam-me
de criticar a atual administração por ín
:tere3N, tendo ém vista a anulação do
ato de doaçAo das Instalações do Recin~
,to de Exp03Íçôes para a Sociedade Hfpi
ca, da qual faço parte. Nisso eles têm
toda razão: realmente tenho grande in
teresse pela Hípica, Iniciativa que repu
to da maior importância para Paraíbu
na. Vejam bem: o título mais barato de'
uma hípica em SãO Paulo está custan
do mais d~ milhão de cruzeiros, sem
contar a altrssíma taxa de manutenção,
Quantos 'Paulistas existem que gostam
de cavalos, têm 'posses, mas se recusam
a pagar essa exorbitância? Eu conheço
varíos, E para todos com que falei so~
bre a possibilidade de criação de urna'
Hípica em Paraibuna, com titulo custan
do de 30 a 100 mil cruzeiros, não teve
um que não se interessasse em' entrar
imediatamente de sócio. Todos também
~ manifestaram favoráveis em adout
nr uma fazenda, um sítio ou umá chá
car. na beira da represa, onde pUd6S.
f.""111 passar Os fins-de.semana curtindo
seu ehobbys a equitação. Cada uma de!~"
sas pessoas que se estabelecesse em P.1
raíbuna; o que não geraria de empregos
na área rural? O que elas não consumi
riam no comércio local? O [que isso não
representaria ,de arrecadação de Impoo
tos - mais recursos para. á Prefeitura
investir em mais obras?, O· que isso não
traria de beneficio para a cidade? POUl
bem: apesar de tão tnsoüsmãveís argu
mentos, não consegui convencer um
membro sequer da atual admíntstraçãn
da cidade. Sabem por que? Porque eles
se recusam a conversar, eles não admi
tem o diálogo. Chegam mesmo amai.
car encontro para debater melhor a
idéia e depois não comparecem: Inge
nuamente, cheguei a ~ensar que ne
nhum cidadão de bom senso pudesse
ser contra a idéla da criação da Hípí
ca. Errei. Está cheio de cidà:dãos contra,
frise-se, todoo eles lWados à atual ado
mínístração. Alegam que a Hípica é coi
sa de privilegiados,. mas .se esquecem
de citar que entre seus objetívos está a
programação de cursos regulares para'
leíteiro, àe formação de peã~ de doma,
de preparo. de anímaís etc., etc. Isto,

1.1 fi :;))

ESCRITORID
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E lRft.UOS
SERV!ÇOS DE ESCRITORIO

• E:'v1 GERAL
LICENCIAME:'<'TO DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇAO

(Re!loYl\çlo, Transterêncta, z.a via)
Rua MaJor Ubat8baDO; 130

Telefone 624116 ,
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conven '''mos, nóo i('"j'CdS. tal mente irregular, [urídlcamente, e me
,\!Pgal1l UlIn'H.'m li" ,; r ria- prometeram mostrar toda a documenta-
eh pelo -iessoat li .' isr ração cão a respeito. Tudo bem: vou ler e de-
a nlerior Mentira.." ,(Ia. \ poía emitirei minha opinião a respeito
lIJjJiCa é uma entt- ". ,:·l.1flu o desta parte legal. Mas sem entrar no
apollttva. senil" n .\1 (. , de ser. mérito da questão, quero deixar bem
Na 5113 direto ia "" rn- I~, antiga claro o seguinte: legal ou ilegal, nada
ndmíníst-açào, do I': IPlo me, justifica a demonstração de ódio, de pre-
nos dois neutros. 'I.H' ':',' ~ 'Ir"s e n potência, de abuso de poder e de vlo-
Paraihuun ;:'1", .·~fí 11,),· 'I. -ros da lcncía que marcou a invasão armada do
at ual ' . .nstração pI.. ·lh'. mesma Recinto às vésperas do Carnaval. Isto
('0;1\ idadr-s ~ . u me·'),.u 1, 'le1 do.s tudo para quê? Qual a necessidade da
não aceitaram participar '" T' ,1 'reme1· toda essa arbitrariedade, gratuita e des-
rta den-onstracão de faltt. df • ;',;,10 e de necessária, se o próprio Uilberto já tí-
pouco caso 'pela cidade. nha ~'2 oferecido a entregar a chave C

QUESTÃO DE ODIO - I·' -: -rosta- retirar os animais assim que solicitado?
ria de saber o que seja, f "'natof For mais de Urna vez - uma delas em
srgredo hoje de Paraíbi 'j !lI f a público, em plena sessão da Câmara -
grande, rancorosa e vir . '1" . <1 emínr-n- ele se ofereceu a entregar o recinto.
ria parda do I;OOE'r, oue 1,;" fa7 E:' Que Mas não: a mando talvez da íamígera-
tudo pode, cu jo maior -e r des- da figura d" enúnêncía parda que os
truír qualquer Iniciativa '0 tr-n'ia domina, E'les ínsístíram em humilhá-lo c
sido gerada de sua sol r-rucubra- provorãlo quem sabe esperando uma
~:,jet:? Quem é este cíde ~ ,·'Ure-!.'l. reação violenta de sua parte, Mas não
uma Carga tão grande" ;, 'llismo e conseguiram. Gilberto manteve a cabe.
de vindíta, que domina s,.'. Ii;' rr" e (1' te (1 frio e, o que é mais importante, en-
esjalha a sua deformação -".,'l[ sobre trou no recinto sem assinar a ficha hu-
seus seguidores, inviabirl/ _''';'1 qualquer milhante que tentaram lhe impingi!',
tentatíva de conciliação "f'ntf'lldi· Do ('pÍsódio todo sobrou sõ a marca do
mente com os vencidos r' t.i- III pleí- arbürío, da ignorância e da Ialta de res-
to? Qucm é essa pess: J'I1"'1, ,'0ito ao semelhante e ao cidadão. Es-
acima do bem e do p, .. 0 sa r\ídca a a tuü admínístraçao vai ter
cansa rle tripudiar sob: li,'; adversários de carregar até o fim.
cS')argimlo sua carga de,dio rela cida- QUESTAO DE EXPOSIÇÃO - Recém
de? H;i indivíduos para {'S quais não chegado a Paraíbuna, lá pelos idos de
hasta a vítorta. 1:-: necessarto aInda piso- 1977, urn dia recebo a visita do Gilber-
tear sob'" os vencidos, exerce" a opres- 'to Raymundo, que me pediu para ver
são pelo poder e eliminando as qualida- um potro que eu havia acabado de ga-
d~'s a téí liras ao vencedor: a humildade nhar. Em seguida, me convidou para
e a generosidade. Quando será (IUe al- participar da primeira exposição que se
g'.lém lízrdo à atual administração dará realízarra daí a alguns dias. Inscrevi o
um BASTA às manobras de tão despre- animal, que acabou ganhando o titulo
zível figura? de campeão potro. Daí em diante, pe-

QUESTÃO DO GILRERTo- Acho guei gosto pela coisa e nunca mais dei.
que o problema gerado pela criação da xel de partic.par do evento, sempre 0-'
Hípica está muito relacionado com a gdnilado pelo Gilberto. que me ensinou
figura do Gilherto Raymundo. Multas a arte e os se rredos do ofício. Acho
'iJ2SS0as ligadas aos donos do I:-0der de (Iue o que aconteceu comigo aconteceu
Pa;'aiIJU;la wc procuraram para dizer com todos os criadores de cavalos dê
(Iue n[~o sabiam COIPO era possível eu Pnraibuna. E a nossa exposição é hOI~

:21' amü,d do (;iI :'e1'lo, um (homem vlo· uma realidade. Toda via, os notávei~ d).
lento, P' ~potznte. tnlculenf -', que sem· cidade nüo reconhecem nenhum' mérit,o
pre re:oõo'via su;,s querelas pessoais na ao Gilberto e sua primeira providênCIa.
b3se do drrforrn físiro~'. E ~ara todas ao a:osull1irem o poder. foi afastá·lo d~

essas I,essoas eu tivo de re~:iJonder que ~ua organi7ação. Outra: •esolveram
náo concordava com essa imagem qolcr transferir a cata do e\"2nto. para coin·
tenta va 'n pintar a seu respeito, Que, cidir cam o sesquicentenãrio da cldade
muito pelo contnírio, poucas pessoas e'l - umn medida acertada e digna de 101.1-
conhecia tão amáveis, t.ão educadas, tão 'ar. !\las acontece o seguinte como tll-
ri tenciosas e tão amlgas como ele. Foi do que fazem, agiram às escondidas, Il\\
uma campanha bem engedrada, feita valada da noite, na moita. Mudaram a.
por ~ rofis.'iionais, I econheço, que culm!-. data a seu bel prazer e não consul.,a·
nou com aquela ridícula sessào da Câma.- raIP ninguém. Nenhum criador foi aVI-
1'a, quando foi a'tJresmtado projeto de fado. A cooperativa, então, me deu até'
l'a~ac.flo de sua ddadania. Uma figura pena: publicou uma extensa reporta-
Que só bem fez a Paraibuna, uma figu· gem promocional no seu jornal, dando
ra q'.le transformou a Exposição Agro- o regulamento, datas, etc. Mas a daI.'!
pecuária - o evento mais importante já havia sido mudada e ela sequer foi
do municfpio depois da construção das avisada, o q:.:e provQcou essa "'barriga"
rel'resas· num dos grandes objetivos l'OIPO lo conhecida no jargão Jornalistko
de Sua vida. Chegou mesmo a mudar a ~ublicação de uma matéria sobre um
de faC<,ão polítiea . para salvar a expo- fato que não existe. Um vexame. DepoIs
sição, segundo Ire confidenciou na é""o- de mais essa demonstração de falta de
ca. Pois bem: essa pessoa séria, educa· diálogo, de arbítrio, de pre'pot('ncla, d~
da, cavalheiresca, que tem seus defeitos, adoção da polític~ do fato consumado,
claro, como todos nós os temos, enfim, v('m os atuais representantes dos donos
c>;se patrimônio de Paraibuna receb~ do poder mendigar apoio para a exposi-
como 1 rc:ompensa, depois de tantos ser- ção Ciue eles querem montar. Quer dizer:
\iças prestados à cidade, uma campa- Jl'udam a data, afastam com humilha.
nha de dífama\-ão. uma tentativa da ção os antigos e tradicionais organiza-
cassação de seu titulo. Ele sózinho, nos dores, esnobam os criadores, não dão a
I;OUCOS anos que mora em Paraibuna, minima bola para os co-patrocinadores
tez muito mais pela cidade que todos (cooperat.ív::( e sindicato rural) e depois
os vereadores da situação juntos. Serf esmoIam apoio. E ainda se queixam da;
Que é por isso que tentam destruí-lo? O falta de cooperação, falam em boicote
filósofo Batata já me deu outra eXlpli. ramo se a \ ítima fossem eles. Ora m~
ca<,.ão: ~é um problema freudiano, Pa. faç~~l o favor senhores donos do p~der:
gt'''>. _ sejam pelo menos coerentes _ se se Jul _

QUES.TAO DA INVASÃO - I?izem gam táú auto·suficientes, tão poderosos,
os atuals donos do p~der de Paral?'!na. que se dão ao luxo de afastar os 8:\U.
que a doação do Recmto de EXpoSlçoes f!CS or,g:lnizadoreG e tratar os tradicio-
para a Hípica foi feita de maneira to-·' .
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naís expositores e co-patrocínadores com
tanto desprezo, que assumam esta posí
cão, E não fiquem se lamuriando, com
esse ar de vítimas, falando em boicote,
quando os grandes culpados por este
ectado de coisas são os senhores mes
rno..

QtrE8TAO DE PESO E MEDIDA 
Acho multo engraçada a argumentação
dos sáblos vereadores da bancada ma
joritária da Câmara. Em sua peroração
contra o escriba aqui, alegaram que eu
não tenha direito de me manifestar por
aue sou «turístas, 4'chep,ou ontem aqui).
CC'1ll0 são espírítuosos os ínsígnes e<11$.
vamos esclarecer bem a questão: 1) C8
tou em Paraíbuna por opção, não por
acaso, não 'por acidente; 2) estou aqui
porque gostei da terra e do seu povo. E
aqui pretendo morar quando me apo
sentar; 3) o fato de ter não nascido aqui
é um mero acidente geográfico. Isto
não Rignifica que Os nascidos aqui te
nham mais direito que os Que vieram
depois; 4) cu trabalho e ganho a vjd!\
em São Paulo, mas gasto anuí meu di
nheiro, faço aqui aI'; minhas compras,
r-alSo meus impostos em dia e procuro
cun.orír com todas as obrírações -ue
um cidadão de Paraíbuna, ínclusíve aju
dando e colahorando com muitas ínícía
tlv as locais; 5) o fato de ganhar a vida
lá fora e gastar mel, dinheiro aqui tal
vez me dê mais direi.!o - não que eu
<luzira exercê-lo, mas sim com o único
rrrtu'!o de argumentar - que muitos [:
J(aróes uauuí. nue nrm moram - áqul,
mas aqui ganham seu sustento, embora
grlstem lá fora. 6) assim como eu, muí
tos dos aue hoje integram o conselho
de notáveis da cidade também não nas
ceram anuí. O que não é demérito para.
ninguém. Isto posto, quero deixar um
recado para Os cultos e eruditos vereá
dores que me acusaram de eturístas:
deixem de brincadeira, deixem de bes
teiras e procurem trabalhar mais pelo·
progreóso e pelo engrandecimento da ci~

dado. Não me venham com essa de du-'
rista~, «chegou ontem aquI" que isso é
bl,bagem - bem ao nível daqueles qua,
ao (luerer ofender, ofendem a si prÓ'pr!os
com argu:nentos tiío risiveis,

QUESTÃO DE CARAPUÇA - Tam
bém Quero esclarecer e deixaI: be"" ps.
c1arecido, para não restar mais dú-:i'das.
o seguinte: . quando escrevo, o faço en
tese, abordo o problema comportamen·
tal de grupos, nunca desço ao nível peso
soaI, jamais procuro atacar pessoas. Na
meu último artigo ~Quem sobreviver,
verá ... " 'iJrocurei, numa linguagem meio
sucu~'ira,na. pintar ironicamente o com
)..'ortamento doe donos do poder de Pa·
raiiJuna. Aos meus leitores, _posso COIl:"
fessar agora que o fiz pensando mesmo
numa armadilha bem humorada, umIJ
espécie de casca de banana para ver
((uem iria escorregar. Nunea 'poderia
imaginar que a quase totalidade da ban
cada situadonistl. da Câmara iria cai!'
'na esparrela. Q'Jero comunicar aos bri,
lhant"s \'er~adcres que se sentiram
ofendidos COlll o artigo que eu não tive
a menor intenção de ofendHos. Se se
sentiram ofendidos, o problema é exclu.
sivamente deles com a sua consciência'
- se se fizerarr.. a auto-crítica e se se
sentiram enquadrados no artigo, que
peguem a carapuça e a ente"lrrem até
às or·êlhas. Eu não tenho nada a var
com Isso. Se o di.~tinto vereador lê um
artigo genérico e sent.e que ele está en
quadrado ali, o que é que eu posso fazer
senão manifestar minha solidariedade
a ele? Respeito demais a opinião dos Oll
tros, .'principalmente quando se trata de
Um auto·julgarr..ento. Então, ele que pe·
gue a carapuça e faça dela o uso quee
lhe aprover e não fique enchendo a pa
cit'ncía das pessoas qu~ têm mais o qJe
faze.'.
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E os ',~stt1dantei: -de Caraguatatu-:,
.lia, estão éenvidando o p-es~oaL,qtlLd.i,;"
ParaibiÍua,I:-"para . : ptlrticipll'l'em da I
Festa do,'~Tjnho. 'e Jdo Qlleijo, 'que. vai '
lt~onte:cerilá" ém Catagttá"nód;a2 -d,e
abril do icorrente, ilÍo'colégio"Tomá!'l c

Ribeiro 'dei Lim.~, os..Ingreseos. podem, -
"serem .adquiridos 11á "meaPlo. , ,

t os nOSS08 amigos Célio Per6\,~,
s , \

Jeferson Landím, jii nos comuntearam
que dentro de muito em breve estar~

funcionando permanentemente no 'te:
cinto prrnanente de expósiçõ~!,. no
bairro da barra a lanchonete ~Carro~
ção", e ainda prometem eles que 0_

! '." "i, . )ugar ~ S~J;á. Urp agr~d~ve~ pop~9' e ~n'
,"," '. ,;fontro; .co~ bo",! ~~eJ:1diD',lcIltq, e JDúsi..•

"! , •• / ;",;)~a ,ao. VI,:o nqs f~IlaJ~.d~ .emana .:,~;:;'l:

'I'"C',:~ .f~ o' -l"'áneI!tue Ferro"; tâfutieit'l; ,
, ~ ,i f:1evéáí· logovoltár 'tHunCiorlar~1tl.s' 8.6' ,

.}, ",;que emS~~ ·JÓsê dos' LCiimpós; mas "
" ,', ' , :;':',meSnió'ãs8Ím,''1Márlenc'EfCéiio Cóútinho,"

" f:terão-:muitó' ~raiér etW~re~eber o9':anii:;:,
. 'gos de- Pátaibuna;lc fleoiltras' c;dade~. ""

~r::ZIl\l{() J"'. "ib "{'.,' .... ~ ~ :~ ~~~ . ,l,.\t~f( ,,~

, .. ',' ',":' ",' F~-...,_ a ;laI~niôso Cliico :Sanbtiia\ l'aitiJta' ,
~"Fo~hada Serra, -, rec:b~u D~ "'Plistico !itqlll dejParâ~liri~, expôs' no'

domingo dia 13 em St~a ~edaçaoa~Vl. , 'Restaurante' ~'Ql1ntâl"i'emSãó'JÓ5édOs'
sita, do prl's:delite do s'~d~cato dos ?Or"h:,~:CampO's.j ,S(tas ,oh.l'âs.:retratãrlt muto 'lí"
nalistas do ~~~ado de SaoPatilo,< o ,:de~ . vida, o éotidiarío,: c'aR' pessoas;' no :'éê
pl1tad0:A"r1~\Jo .DantM. P~ra um' Jór:'7nário.de Paràibuna. 'Qu'cnrainda não " "
nal do Interior isso éma1.s q~e ttl~ '''''viu aguarde 'nov8"éxpos!çáó,lã mesmo'
prazer. é' um gramlc incentivo, c tam- , '~em São JO,>é,.', ·l'~ ",". (;"i-- ." ' fi c .'

bém é uma rprova de :qu~ ~st~mo.g-~,,;' , ,;,r:{h' ; , ,: '-1 < ,! . ",,': . i

.muito bem amparades, 'como dfz.,o d:~. }'<;,. A~JMa1.1ro'8· '·f.distr:'bllidora·'~'~ T.ld:a.~ H:
tado: "Assim com os h?mens''o..._., , ; está em novo endereço, agora Veríl"~'

O Depntad? aproveitou paracu~" l~Mauto'!Camp(Jg, estão' "átendériflo aité;', .
prhncnt?r o díretor da, Folha~, Joa:.. ta~ent~. a()t;públi~(), -com uma loja: de' .
Evangelista, pelo, .grande. tr41balh? que l'evIsta-s'a' Rua;;CuY,onel Cemargo, 155.,'.
'vemdeÉcmpen~~mdoem prol do joma-, (Rnando 'Meio);' ~1nno 'centro dact-': .
lismo em Paraihuna, e enfrentando to-. 'dade.,; ''''r' 'II. ,,: .', l/: ,. ~ 'i' .. """

daa as'barreiras , "'i'! l'~':" ", ." ..(,
'.,

•

'. . ""'dt .'-; • li - ; 1

, Já'está· "pro'gramada ,a Festa de
Santa Cruz, do Bragança., Ela ~al

acontecer nos dias 6, 7 e 8 de maio,
com muitas programações, preparadas
pclos festciros, 'como 'flizeln' todo anó,
tornando-se assim um' importante acon~,

'tecirncntú dOlmuÍ1ieípio~' ,

A Escola Parque Infantil Biquinho
éontinua fechada, para as aulas, 'até.;.
agora. Suas' aulas 'estavaln pr~grarn!1- l'
'das para !ler iniciadas no dia 1, o de
fevereiro, mas o atual prefeito Jayme'
Domingues suspendeu seu início, c- ,
segundo informações elas in~c:ariá!D';

'cm março e no prédio do Instituto,
Santo· Antonio, o que não aconteceu. '
Agora resta esperar para ver as novas:
decisões do prefeito, para ver quanto,'
35 crianças voltarão a ocupar o seu:
icspaço, uma vez gue comentam que,
até marmanjos c~ão tomando banbos
na piscina, na calada da noite. J

, O Di. Eugénio Carlos e Dra Rutl~

.E!stão dcsenvolvendo à frente da Santa
ÇaRa e do Posto de Saúde um bo~ tra

i halho. Concfamam06 a populaçao da
cidade a ajÜdàt,de alguma' maneira,

• 'os d;)is profissionais, para. qu~ tenha~.
" mosilm' átendimento'médJco)8 ..aJtU~8

. da tradiçãQ d~cidade. O,~r., Tarcíz1(j
:' Calazans, olttra~ figuta dê mér~to e res~

I pejto,també~' :esti! f"~J.1~J~ldo. pa,~~
, ('olocar aqu~la, casa-em ordem, para
ql;~ à' mc'smanão' 'Vá 'a falêneÍa •. ,,')-

- I

"'

• '. • _ii' ~~--... l ~ "

, 'O Banco do Estado de'São,Pauii
~~ssando.lt flmcionar em, ~eu nov0p,têt.
dlona cIdade; logo· ablmro:,.. .do' C!n:,
Santo Antonio." Ariovo 'agêne:a fOl
inall"uradanlJ .último .~ia 14, com, •.
prJs:riça" dos 'gerentes locais e reg'o-
Jra1s"do' BANESPA.. , ,II "

, "

D,E·U'M',
J 1 h l,~ I l

iR"OVO
·tj'E' UM,
,~ i; J. •. ; ,

.lVGA,A "

J ;
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, E 1.'11 não ~ei poréJue r ssc
Jornal vem II aceitar tudo o qne crtca
a arJmin~stração de Jwmc OOJI11ngncs
,~,a Silva, acho qne é falta de :U:~llJn-J1"
,to para falar <11.' coisas hoas , F'cJ. ~ó
colocando coi..aQ que depõem eon' ra 'a
,moral do c;cJa.dão e 08 bons prineíp;oi
(19 nosso qner!(lo e bondoso prcfe.to",

Zé Toledo di,sc ainrfa que- o nosso
colunista Pagê "nos critica (' duram.u
te. Nó.. ,qahemos qne aqldo tudo qne
de escreveu é pura ironia. E por ;sm
!1ã~arnos a mínima pelota", D' S,~~~
ainda que o jornal "numa at'tlHle rna l

cr-ada "lio r('sp~<toll a patent- de cap'
,tão de nosao pres'dentc . K0 ,qn'z m :
nespresar a '~oha. É 11m forllst(';rO
,fI,!e não tem voz atva aqni. E não v: PI

trazer nada de bóm pra gente. E!f' é
um analfabeto também. t um s"n1n'""
l'i'I':'Wtn r-orno nós". Além dr Zé Tple
do. também os vereadores Juvenal de
Oliveira, Zé Roberto c Altair, pediram
seus apartes, sempre complementando
11'3 eriticas de Zé Toledo.

Depois de alguns minutos de Ea1at~..
rio o vereador Evanio, (lo PMOB, prditi
61.:11 aparte e quando todos {'spcra\'Jlm
(I"e de emitiria sua opinião ele s'm
plt~Qmcntc lembrou ao prcRidente dli
{':l~a que de acordo com o artigo 4f.
de rcgimcnto interno, a presente 8"S·

f'ão dcyerá tratar somente dos asmntos
..l ~.,.\ t'

ql~(' ('Oll~tal1l oa ('onvocaçao . '" par Ir

daí o pI p,,;dent.e l ..n;z de GOllz<tga San
to:;. ~oli('itol1 aos "{'rendores que não
"ai~,em t1fl aS<;llnto do diR, o qnc E~i

feito, .rontÍtmando a di8~ntk{'m ,e a
a prnvar o:, rel'tante.. dOR projeto5 de leI..
, A VOLTA DA FOLHA
A\ló~ as ('oncl118óeF dos trab,lhos o

pn<!{lellte da casa franqneon apalavrá
ao~ nohres 1I3IC<;. E aí voltou a ba:ila
nonUllcnte a qur"tão ~a Folha da S2l""'

ra. Muitos falaram e falaram mqíto.l

Por i,Qo tomamos a liberdade de col~
rur os tredlO"; mais importantes de ca·
da ,·creador.

ALTAIR :FREITAS: - "Mc cntr;s~

t.e('e qne 11m cnto grupinho de homen'l
{Ir- pouca expl'es~ão, sem serv:ço {' de'"
f'ocnpados, llmitas vezes atrás de pou
(Jllitlha~ defendem a última admin1s·
tração passada .. , "Vejo uma ação n;1I1
(fllial'élica do ex-prefeito c dcu aqi1!1o
lá pra um grnpinho de S. Panloe o
(lono da Folha da Serra arrumou ,uma
lJoqninha pra trabalhar lá. Mas esque
cc o dono, que aquilo lã,é dinheiro pú
lJlico e muitos outros vão trabalhar serp'
:receber nada, Pensam'v~ês que só vo
,cês são inteligente? Nós \'Smos Jazer
"lUa Frira dr~arromba, e ClI quero ver
o 'p'{' nli di~!'r a F. S. de nossO" ~uces

l'o" Tomamo~ o recinto para o povo".
"Nó; não temcmo~ jo.rnalzinho e ncol
jornalião . Arrebentam~ê o"'Ó(-prdeii.
to c Il~ora vamos fazer uma adminÍ!;tra"
cão. VallloQ fazer 11ma Feira de arrom"
1~2, c~rre\'{' aí, p"á depoi" (10S cobrar~.·

Bl~:'\IEDITO ~iACHAOO: "Quanto ao
jornal a~:nito ~ crítica drl'lde. que "cja
constrntiva . Naoposso admt'r no jor
nal é;qllc o eidadâo Pagê ou Pagé, ~~
se: nem quem é esse r.ic/allão, da prmel
ra a última rnha l1sa di" tNn'a. Acho
qtil' de ('~tá pcrd:do na V)l~. Ele de
verla ,,1'1' Ilm int cTnar iona' . ,Escreve'r

.l'm gral1de~ matutinos; Ele esc~e.J'e

aqui, graças ao capitál de meia d.úz'a;
Ele é pllJ'l1mrntê;.;,~ta. .Comcçar ~e
eura ofed"ndo(j",Í'l;1f1cr leg 'slat'vo. .Ca

,JH' ao redutor i~(.olh~r o tpo de matê
.ria para o jornal,lUma hota dessas dc·
.vai ser ehalllado na justiça. ~lt dl9"~'"
ria oIltar m'elhor o que puhtrêll'.,~5'erá;
que o jornal não tem visão do .ocon:,...
do? E digo mais: uma eolsa mal colO.
cada a meu respeito será chnrnado na
justiça. E8se jornal já foi Folha, 'Vi"
iou" Folhinha e pode acabar vírando
graveto" .

'ZÉ ROBERTO: "Quanto 811 criticas que
Dós recebemos queria informar que
'eetamos recebendo de pessoas de Iora
'de Paraíbuna . Por pessoas {JlIe antes .n
tere8savam na FAPAI'. nt'~t1e qllee!a
logs'e apolitlca . Deveriaruos ter junto
dela prssoas que se interessem pela c:
dade, sem poritica , É interessante qu~

08 ex-integrantes daquela panela, fstão
nos criticando em vez de nos ajudar.
'Estivemos ria Cooperativa e fomoflo des
tratados por u"! diretor. Mas já fomc$
"3, Cooperativa Central para ped:r o
"apoio dela. Esse grupo defendia a fei~

ra e simplesmente para defender Oi

flCUS intert'sse.>, e nós tomamos o direi"
to deles".

ALTAIR: "Esse meto grup:nho anda
. 'dizendo que estam. brigando entre
nós. Fiquem eles hendo que me·
'~he'm com um mechem com todos. Da
qui a seis anos o povo vai dizer le tra
balhamos bem on não".
LUIZINHO: "ElI não quero falar"nada
sobre a Folha da Serra, po:s são (~rít:·

''Caa que esse "jornaleco" faz qUl' não
me atinge de forma alguma, pois tenho
(:oisas mais importante!-\ para cuidar".

NOVA SESSÃO
Na segunda, dia 7 os nobres .pares

voltaram a s,('r reunir, para votarcm
ínais um projeto de lei que lI\1tor:za o
'prefeíto a "contratar um médico que
.há trahalhar na Santa Casa e no Posto
'de Saúde, e que o m('smo será totul
'rnente pago pela Santa Casa". O pro
jeto causou 11m pouco de polêmiea,
pois o vereador EvâÓio do PMDB, le·
vantou a que<;tão de ser "11m projeto
meio esqllesito e que, de ,'otaria favo
rável porque o mesmo diz que não terá
nenhttm onu<; para o érário público".

, D!sse ainda que "o prcsrn1c projr't{l'
.não e~tava eom uma boa rcdaçãc," no
qnt' foi ('onrordado pelos vereadores
Paulo Carvalho, Brnedito Machado e
Luiz Gonzaga Santos". Mesmo a's'IU
ele foi apr~vad(), eom a rcssalva do
pre!lidente que "ele voltaria com nova
redação, para dirimh' as dúviclac;".

Na mesma sessão Bened.to Ma
chado apresentou dois requerrnentos
'ao prefeito, um para que se provdr n
cie iluminação junto á Rua Taubatê
:(Castf'linllO) e outro para à' coloeaçâo
~e faixas reservadas junto ali farmáe'as
'da cidade. O vereador Geraldo San'n
na reivindlcon mais uma vez li cr.ação

.ali "Feira dl 'Barganha" na dd~de. ~, ..
, Terminando a sessão, 8Ipolêmk,a
,dO! projetes com falhas de redação con
tinuou, com Evânio argumentando !lua,

r posição, ao que Benedito Machado tam•
, mm concordava e falava inclusive que
"o prefeito ou quem está redigindo o,
"projetes de lei, tomassem mais cCJidll"
do, para que o povo nio saia perdendo
no futuro". DiSlle ainda que "a prdci..
tura' poderia contratar o colunista Pa
gê de Folha da Serra, para redigir -es
projeto., uma 'vez que ele escreve maio-

'to bem"~:

SENSAC'ONAl·
ta Playboy de ~ estIf a Revis
COm Christiane r r~, ~meÇ8
pa. Abrindo a rev· or on, na ca-
saI As fotos .'!ta ... surpre.
que a at . ,,!a.s OUsadas de
P r1Z part,ci

layboy: o Po~. Leia em
samento? Ase: resIste ao ca
derrubar Brizo. bota.gem para
vel talento do .:; O !nsuPorU_
Francis. Enco 'Oa"_ Pau.o
o Guia de Carr~r' 'i'!' Pfayboy:
está coh1eçand 111, Pàra quem
um grande sa't~ Ou ~u.er dar
Playboy já estáPl'of'Ss;onal.

nas bancas.----
ABRIL 83 

ALMANAQUE doS para vocA
Um milhlo de d~sar aprender
consultar, pes~ 848 pã9i~s
__. reaprender. que abrangem
de informa~ conhecimento
todas asãr~: ~a teatro, cine
humano: e\ ne '. 'ca econo-. atura muSt ,
ma, "te!. ' ro cuéria, as-
mia, re"9'1o, ag ~apas, ban
portes, hor6scog; Almanaque
deiras .., mado' sobre tudo!
Abril traz tu

Restauranle
III Blnda

SERVIMOS COMIDA CASEIRA

A MODA DA CASA
I

08 MELHORES ?REços, DA~A

FUNCIONAMOS DAS 8:00 b 22:'-

•

•


